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The figurations of the feminine in The Verge, by Susan Glaspell

1

Resumo: Este artigo analisa as figurações do feminino em O limiar (1921), de 
Susan Glaspell, à luz da perspectiva dos signos teatrais presentes na peça. 
Nesse sentido, intenciona-se mostrar como tais elementos delineiam a sub-
versão da protagonista, que questiona as limitações da mulher a partir da 
imagem simbólica das flores, por meio da dialética entre a essência do femi-
nino e os papéis sociais impostos pelo patriarcado, figurando como um divi-
sor de águas do drama moderno da década de 1920.
Palavras-chave: Teatro americano; Drama moderno; Escrita feminina; Fe-
minismo; Didascálias.
Abstract: This paper analyzes the figurations of the feminine in The 
Threshold (1921), by Susan Glaspell, from the perspective of the theatrical 
signs present in the play. In this sense, it is intended to show how such ele-
ments outline the subversion of the protagonist, who questions the limita-
tions of women from the symbolic image of flowers, through the dialectic 
between the essence of the feminine and the social roles imposed by patriar-
chy, figuring as a watershed in the modern drama of the 1920s.
Keywords: American theater; modern drama; female writing; Feminism; 
didascaly.

INTRODUÇÃO

Susan Glaspell (1875-1948) figura como uma das grandes repre-

sentantes da dramaturgia moderna no contexto estadunidense. Co-

1 Doutoranda em Estudos Literários UNESP Universidade Estadual
Paulista Júlio de Mesquita Filho Faculdade de Ciências e Letras.
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mo uma autora à frente de seu tempo, seus escritos privilegiam temá-

ticas de crítica social, tais como política e a condição feminina na cul-

tura patriarcal. Seu universo ficcional transita entre diversos gêneros 

m mais 

de cinquenta contos e nove romances, muitos dos quais foram alta-

mente aclamados tanto pela crítica como pelo público leitor de sua 

2 (HINZ-BODE, 2006, p. 2, tradução nossa).  

Em 1915, a escritora torna-se cofundadora do grupo The Provin-

cetown Players, sob direção de seu marido George Cook, grupo que 

se configura para a história da dramaturgia como o berço do teatro 

moderno. O caráter experimental e inovador proposto pelo grupo 

de pensar e criar um teatro norte-americano propriamente dito, sem 

A participação de Glaspell junto ao grupo foi fundamental para a sua 

atuação como dramaturga, exercendo inclusive a função de atriz (cf. 

SANDER, 2003, p. 8). Nesse aspecto, o contexto cultural americano 

bem como o cenário político-social novaiorquino influenciaram so-

bremaneira os temas abordados em suas peças, visto que depois de 

duas temporadas em Provincetown, o grupo se estabeleceu na cidade 

de Nova York e marcou presença durante os seus oito anos de exis-

tência, de 1915 a 1922 (SANDER, 2003, p. 8-9). É interessante des-

tacar a peculiaridade da composição teatral da autora, cujas peças 

foram criticadas pelo predomínio de diálogos e reflexões em detri-

mento das ações, subvertendo, por assim dizer, as convenções do 

gênero dramático, sobretudo pela abordagem referente questão fe-
 

2 een plays but more than fifty short 
stories and nine novels, many of which were highly acclaimed both by the 
critics and by the reading public of her own ti  
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minina e de todas as implicações do lugar social da mulher no âmbito 

cultural das primeiras décadas do século XX. A esse respeito, a pes-

quisadora Maria do Nascimento Filha pontua que  

 
ao nos depararmos com as peças clássicas citadas por Aristóteles 
(1985), vê-se que as ações dessas peças eram feitas por personagens 
do sexo masculino, diferentemente das peças de Susan Glaspell, cujos 
personagens principais são do sexo feminino, sendo este um fator de-
terminante para a suposta falta de ação de suas peças, sobretudo por-
que as ações se referem ao contexto restrito da vida doméstica das 
mulheres daquela época, diferente do mundo amplo ao qual os perso-
nagens masculinos das tragédias gregas, tinham livre acesso (Nasci-
mento Filha, 2018, p. 15).  
 

O valor inaugural da dramaturgia de Glaspell alcança seu ápice 

com O limiar, em 1921, obra que se destaca pelo caráter moderno e 

experimental. Trata-se do último trabalho da dramaturga para os 

Provincetown Players, sendo aclamado pelo público da época como 

uma das peças mais impressionantes que ocupou a cena teatral ame-

ricana, quando encenada nos anos vinte, cujo viés transgressor 

abriu um debate que atravessou o Atlântico e que a tornou, e à sua 

peça, o assunto do momento no circuito teatral de Nova York e de 

ander, 2003, p. 21), dividindo opiniões entre o arrebata-

mento do público e as críticas fervorosas que o consideraram um 

nonsense The 

Scotsman Weekly, de 1925, que para alguns espectadores transfor-

mou o palco em um hospício, assim como em um templo sagrado 

para outros (cf. Sander, 2003, p. 21- com a sua 

combinação de forma inovadora ousada e tema radical, O limiar não 

é apenas o trabalho mais experimental de Glaspell para o palco, mas 

3 (Hinz-

 
3 
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Bode, 2006, p. 15, tradução nossa). Como uma obra avessa ao drama 

tradicional empreendida no contexto conturbado do período entre 

guerras, a peça retrata as inquietações da protagonista que busca vis-

lumbrar a transformação do papel social da mulher imersa em uma 

vida sem sentido. E apesar de toda a contribuição e inovação para o 

drama americano, no entanto, hoje ela é praticamente desconhecida 

[...]. Após a sua morte em 1948, suas peças de teatro e romances fo-

ram deixados fora de circulação 4 (Ben-Zvi, 2007, p. 9, tradução nos-

sa). Contudo, a peça em questão revela-se como um divisor de águas 

potencial de conduzir a reflexões importantes acerca das vivências de 

homens e mulheres na sociedade americana da déc

(Moreira, 2018, p. 768-769). Sob essa perspectiva, o resgate da litera-

tura da autora é fundamental para a compreensão das raízes moder-

nas do teatro americano de autoria feminina.  

 

A EXPRESSIVIDADE DRAMÁTICA SUBVERSIVA 

 

O limiar é dividido em três atos, tendo como cenário uma estufa 

no primeiro e no terceiro atos, intercalados pela representação do 

segundo ato, que ocorre em uma torre ao lado da casa. No primeiro 

ato da peça, o conflito se inicia a partir da entrada de Harry, o marido 

de Claire, na cena, em que pergunta para Anthony, que trabalha para 

ela no laboratório de plantas, o motivo pelo qual o aquecedor da casa 

 
The Verge is not only Glaspell's most experimental work for the stage, it 
also remains her most controversional one. Very complex in its dramatic 
representation, the play takes up many og Glaspell's most prominent 

 
4 death in 1948, her 
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foi desligado e funciona somente naquele ambiente. Anthony esclare-

ce que o fez a pedido de sua esposa, pois o frio prejudica o crescimen-

to e o desenvolvimento das flores e das plantas.  Na sequência, Harry 

pede à empregada para servir o café da manhã na estufa para ele e 

para as visitas, por se tratar do único lugar da casa em que há aque-

cimento. Em contrapartida, Anthony responde que a Sra. Claire fica-

rá zangada por todos ocuparem aquele espaço.  

É interessante observar que quando a protagonista entra na estu-

fa, de acordo com a descrição que se faz na rubrica

 (Gaspell, 2003, p. 121). Dessa 

forma, ela não admite que o seu espaço de trabalho seja invadido, 

tornando-se, assim, uma cozinha improvisada na qual o marido e os 

convidados desejam tomar o café da manhã, pois ela é taxativa em 

las-

pell, 2003, p. 121).  

O efeito cômico é desencadeado pelo estranhamento causado tan-

to pela presença de todas as personagens ocupando o espaço da estu-

fa no qual é servido o café, como também pela conduta de Claire em 

se preocupar somente com o aquecimento de seus experimentos. Tais 

ações desarticulam os conceitos vigentes acerca do poder de decisão 

da mulher, visto que a protagonista privilegia as suas flores em vez de 

se adequar às normas dos códigos sociais. Sob essa ótica,  

 
há normas de conduta social que se definem em oposição àquilo que 
se reconhece como inadmissível e inaceitável. [...]. Toda coletividade, 
não só as grandes como o povo no todo, mas também coletividades 
menores ou pequenas [...] possuem algum código não escrito que 
abarca tanto os ideais morais como os exteriores e aos quais todos se-
guem espontaneamente. A transgressão desse código não escrito é ao 
mesmo tempo a transgressão de certos ideais coletivos ou normas de 
vida, ou seja, é percebida com o defeito, e a descoberta dele, como 
também nos outros casos, suscita o riso (Propp, 1992, p. 60).  
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No que tange ao espaço em que a ação acontece, o laboratório de 

experimentação de plantas e flores não se trata de uma 

plantas são expostas, nem um espaço convencional para o seu culti-

vo, mas um loca laspell, 2003, 

p. 116). Considerando o simbolismo das flores como metáfora do fe-

minino, o espaço da peça, cujas características são enfatizadas pelo 

novas plantas e flores subvertem, por sua vez, as convenções da ima-

gem da mulher na cultura machista, na qual o arquétipo do feminino 

é frequentemente moldado às imagens de beleza, fragilidade e deli-

cadeza. Ademais, o cultivo das plantas e flores no laboratório ocorre 

em um período de inverno rigoroso, o que denota que essas espécies 

fogem aos próprios padrões da natureza, como a feminilidade que 

não se enquadra nas construções sociais. Desse modo, os experimen-

omper o padrão da 

orei-

ra, 2018, p. 284).  

dois conjuntos de signos, verbais ou não- bersfeld, 2005, 

p. 9), no desvelar da cortina na ce

para o alto e atinge as longas folhas e o enorme botão brilhante de 

uma planta estranha cujos galhos retorcidos se projetam para a fren-

(Glaspell, 2003, p. 115). Nesse prisma, o jogo de luz que permeia o 

cenário revela que a iluminação da cena focaliza apenas uma flor, 

enquanto tudo ao redor ainda permanece na escuridão, o que denota 

a clareza de ideais do processo criador de Claire, que se contrapõe à 

visão limitada das demais personagens. Isto posto, os signos teatrais 
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que compõem a cena, marcados por didascálias, imprimem significa-

ção ao texto literário. 

A p

nos, verbais ou não, são em princípio todos sinais, na medida em que 

são teoricamente todos intencionai besrfeld, 2005, p. 11, grifos 

da autora), as imagens simbólicas da cena são construídas por meio 

de diálogos em que Claire se expressa com uma linguagem metafóri-

ca, nem sempre compreendida pelo marido e pelos convidados. Nes-

se ínterim, é interessante observar nuances de comicidade quando a 

protagonista não permite que Harry busque sal na cozinha para man-

revés nas coisas miúdas do dia a dia do homem, provocado por cir-

ropp, 1992, p. 94). Na cena, Claire 

u ovo sem sal. Por 

favor  laspell, 2003, p. 124). No entan-

to, H

laspell, 2003, p. 124). Partindo-

logo é sempre a voz de um outro  e não somente a voz de um outro, 

bersfeld, 2005, p. 7), a expressividade da 

cena reflete o pensamento restrito e superficial do marido que não 

consegue ter uma perspectiva diferente no que diz respeito ao que 

foge do habitual, bem como não compreende as divagações da esposa 

acerca de tais questões, aludindo à ideia de experimentação que, na 

peça, apresenta-se como símbolo de transgressão. Assim, há diferen-

tes aspectos que convergem para o amplo sentido de experimentação 

de novos caminhos, novos saberes e novas criações de espécies de 

plantas e flores advindas da percepção transgressora da protagonista. 

Dessa forma, Claire responde ao marido e ao convidado: 
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CLAIRE: Mas seu espírito não se eleva nem um pouco com esse sal 
que lhe é negado? 
HARRY: Nem um centímetro. (Retorna ao seu café).  
CLAIRE: E feliz  feliz consigo mesmo por não se elevar. É claro que 
esse é o espírito certo  porque não se eleva (Mais alegre) Mas Dick, 
você já deve ter provado o seu ovo sem sal.  
DICK: Vou provar agora. (Se dirige à mesa do café) 
CLAIRE: Você já deve ter provado muitas coisas. Não é assim que se 
sai do normal e se entra no caminho da perversão? 
HARRY: Claire.  
DICK: (Afastando o prato com o ovo) Se é assim, eu prefiro esperar 
pelo sal.  
HARRY: Claire, há um limite.  
CLAIRE: E é nisso que eu estava pensando. Para a perversão também 
há um limite. As muralhas são intransponíveis. Se alguém jamais se 
aventura a sair, suponho que seja  inesperadamente, e talvez  um 
tanto terrível.  
HARRY: Sair para onde? 
CLAIRE: (Com um sorriso iluminado) Para onde você, meu querido, 
jamais irá (Glaspell, 2003, p. 125).  
 

Em relação aos elementos que compõem a cena, constata-se que 

 consciência de comunicar, os 

owzan, 1978, p. 10). 

Desse modo, o tom irônico das respostas de Claire é permeado de 

crítica ao que é considerado imutável e limitante, cujo sorriso ilumi-

nado evidenciado pelo narrador lança luz na ideia de questionar as 

limitações e convencionalidades pré-estabelecidas. Nesse viés, a co-

micidade em O limiar representa o desvio dos moldes construídos 

sob a égide da hegemonia patriarcal, visto que Claire destoa da cons-

trução cultural de mulher restrita aos papéis sociais de mãe e esposa. 

Diante disso, ela é incompreendida por todos que não conseguem 

perceber suas reais motivações de se desvencilhar das amarras cultu-

rais estabelecidas como as únicas possibilidades de autorrealização 

feminina.  
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A LINGUAGEM DAS FLORES COMO METÁFORA DO FEMININO 

 

Na trama dramática, a linguagem metafórica utilizada por Claire 

toma como objeto representativo as flores que cultiva para gerar no-

vas espécies que, no entanto, não denotam um trabalho contemplati-

vo, ou uma forma de utilizar a jardinagem como uma simples distra-

ção, como sua filha Elisabeth se refere ao trabalho da mãe. A repre-

sentação das flores que devem ir além dos padrões de beleza ou da-

quilo que é comumente esperado dentro de formas estabelecidas, 

metonímia de uma personagem ou de um sentimento [...]. A encena-

ção joga com este tipo de evocação metonímica, mesmo se não são 

bersfeld, 2005, p. 121). Nesses termos, a peça articula tais 

significados, porém, em uma perspectiva subversiva, uma vez que, ao 

considerar o campo semântico das flores à submissão feminina e à 

domesticidade, O limiar de Glaspell parece incomum na sua utiliza-

ção das flores como forma de experimentação da personagem princi-

pal e como símbolo do feminismo 5 (Rhyner, 2012, p. 189, tradução 

nossa). Logo, a protagonista busca novos cruzamentos e fragrâncias 

de flores para quebrar estigmas:  a flor que eu criei e que está além 

do que as flores têm sido. O que ela se tornou deve trazer a fragrância 

do que ela deixou para trás. Mas nenhuma fragrância definida, nada 

que limite ou aprisio laspell, 2003, p. 126). No excerto em 

questão, o signo teatral evoca múltiplos significados em relação à 

simbologia das flores como imagens do feminino. Dessa forma, as 

flores representam objetos teatrais que engendram significação à 

 
5 rm of 

. 
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expressão teatral, visto que o objeto tem, portanto, um funciona-

mento complexo, extremamente rico, do qual as tendências moder-

 (Ubersfeld, 

2005, p. 120). A transgressão das convenções é simbolicamente re-

presentada pelas experiências com as flores pela protagonista, cuja 

ânsia de ultrapassar as fronteiras impostas para o feminino expressa-

, preconizado 

por Betty Friedan, uma das pioneiras da segunda onda do movimen-

to feminista nos Estados Unidos, em sua obra A mística feminina, 

publicada em 1969. Nos termos da autora,  

 
qual era exatamente esse problema sem nome? Quais as palavras 
usadas pelas mulheres ao tentar descrevê-lo? Às vezes diziam: «Estou 
me sentindo vazia... incompleta». Ou então: «Tenho a impressão de 
não existir». Às vezes apagavam a sensação com um tranqúilizante, 
julgavam que o problema relacionava-se com o marido ou os filhos. 
Ou então que precisavam redecorar a casa, mudar-se para um bairro 
mais agradável, ter um caso com alguém, ou mais um filho. De quan-
do em quando consultavam um médico, apresentando sintomas que 
assim descreviam: «Sinto-me cansada... Zango-me tanto com as cri-
anças que chego a me assustar... Tenho vontade de chorar sem moti-
vo» (Friedan, 1971, p. 20-21, grifos da autora).  
 

Nesse aspecto, é interessante frisar que o teatro de Susan Glaspell 

antecipa a temática que, posteriormente, é retratada por Friedan, que 

eminino não é de ordem sexual, e 

sim de identidade  uma atrofia ou evasão do crescimento, perpetu-

riedan, 1971, p. 68). Em O limiar, essa questão é 

evidenciada sobretudo quando Harry comenta com os amigos que 

não consegue entender as razões que motivam as inquietações da 

 é que perturba Claire? Eu me pergunto. 

laspell, 2003, p. 141). Como uma 

estratégia para curar o mal que a aflige, ele convida um médico para 
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o  ultimamente, eu não consigo entender o que se passa 

com Claire. Eu queria que Charles Emmons a examinasse  ele já 

consertou muitos que voltaram da guerra aos pedaços. Claire precisa 

de algo que afine seus nervos  (Glaspell, 2003, p. 141). Assim, as ati-

tudes de Claire em valorizar as flores e o seu trabalho em vez de se 

dedicar às obrigações como esposa ressoam como um comportamen-

to doentio, que necessita de tratamento, pois, para o marido, somen-

te a insanidade pode justificar tais atitudes. É importante destacar 

que o olhar incompreensivo das personagens masculinas se estende, 

por sua vez, ao universo feminino da trama teatral, visto que a irmã e 

a filha também não entendem a sua motivação para criar novas espé-

cies de flores.  

Tais indagações acerca da concepção de feminilidade da protago-

nista figuram como uma tentativa de dar voz aos anseios de liberdade 

de agir e pensar, contrariando os ditames patriarcais., sobretudo 

porque a natureza feminina  precisaria ser domada pela sociedade e 

pela educação para que as mulheres pudessem cumprir o destino ao 

qual estariam naturalmente designadas. (Kehl 2007, p. 48, grifos da 

autora). Dessa forma, Claire não se enquadra na concepção de femi-

nilidade construída pelas convenções patriarcais, o que entra em 

choque com a expressividade feminina da irmã Adelaide, que se res-

ponsabilizou pela educação de sua filha Elizabeth, fruto de seu pri-

meiro casamento. Adelaide é uma mulher abnegada que dedica a sua 

talhada pa laspell, 2003, p. 149), evidenciando que 

Adelaide figura como a mulher que se anula em prol das obrigações 

de mãe e esposa, cujos papéis sociais constituem a sua feminilidade. 

Diante disso, Claire sente-se incomodada com a presença da filha, 
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uma vez que ela foi moldada justamente pelos valores sociais que 

tanto a incomodam. Tal comportamento é visto como anormal por 

ama sua própria filha! Você é uma mãe desnaturada, Claire. CLAIRE: 

laspell, 2003, 

p. 166).  Ao rejeitar a condição de mulher normal, Claire desarticula 

os ideais de feminino construídos pela hegemonia falogocêntrica, 

que, de acordo com os pressupostos teóricos de Sandra Gilbert e Su-

san Gubar, a respeito da literatura de autoria masculina, restringem 

a mulher às imagens de anjo e monstro. Nesse sentido, o estereótipo 

angelical se caracteriza pela submissão, beleza e passividade, que se 

contrapõe à faceta monstruosa do feminino, marcada pela autono-

mia, agressividade e assertividade (cf. Gilbert; Gubar, 1984, p. 46).  

Ao questionar as obrigações da maternidade, Claire critica a passivi-

la. Nunca me interessaram. Ela também não. (Olha para os desenhos 

que, ao contrário, a interessam laspell, 2003, p. 158). Nesse as-

pecto, a cena dramática enfatiza os questionamentos da protagonista 

sobre o sistema opressor que rege as atitudes da mulher em relação 

às escolhas que possam dar sentido à sua vida, e que, no entanto, 

sufocam a sua individualidade e subjetividade, restringindo-lhe a 

liberdade.  

 

A TORRE COMO PALCO DE DESCONSTRUÇÃO 

 

No tocante ao cenário, o segundo ato da peça é delineado por uma 

torre que tem um formato distorcido, o que motivou Claire a comprar 

a sua casa. No entanto, sua irmã considera a torre como um lugar 
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estranho, como descreve o narrador quando ela entra nesse ambien-

(Mais uma vez seus olhos rejeitam as irregularida-

des da torre) [...], confesso que não gosto. Uma torre redonda deve-

ria se laspell, 2003, p. 157). Por outro lado, a 

predileção por uma torre irregular revela o desejo de a protagonista 

romper com os modelos estéticos, evocando a ideia de transgressão 

das convenções, pois, ao longo da peça, a linguagem metafórica de 

Claire evidencia o seu inconformismo diante da estagnação condicio-

nada pelos padrões sociais, questionando, 

[...], por que o tecido da vida tem que  

(Glaspell, 2003, p. 170). Sob essa perspectiva, a imagética da torre na 

com seu funcionamento e o uso que se faz dele, tanto ou mais do que 

por sua natureza. [...] mais do que remeter a diegese, serve para 

anunciar ou articular os episódi bersfeld, 2005, p. 12). 

É interessante observar que tanto a torre como a estufa são lugares 

em que Claire está em contato com a sua subjetividade, figurando 

frontá-la e fazer pressão para que reconheça que agiu de forma irra-

oreira, 2017, p. 86-87, grifos da 

autora).  Nesse ínterim, o que Claire gosta na torre é o fato de repre-

sentar o desvio de modelos antigos que ela tenta encontrar tanto para 

as suas plantas como para a sua própria vida 6 (Hernando-Real, 

2011, p. 77). Nesses termos, Glaspell traz à baila em sua dramaturgia 

princípios subversivos inspirados pelo teatro épico revolucionário de 

Brecht, sobretudo por lançar luz em temas fundamentais de sua épo-

 
6 What Claire likes about the tower is that it represents the deviation from 
old forms she tries to find both for  
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ca, 

didático do teatro brechtiano

sidade de transformá- osenfeld, 1965, p. 148, grifos da autora). 

Desse modo, a revolução empreendida pela dramaturga revela-se 

tanto no aspecto formal como no conteúdo de sua expressividade 

teatral, recriando, assim, o universo feminino tal qual era compreen-

dido, como uma forma de contestação dos preceitos pré-

gicas e biológicas deu-lhe a oportunidade de criar dois cenários bri-

lhantes e simbólicos, [...] que constituem a técnica mais inovadora da 

7 (Waterman, 1979, p. 20, tradução nossa). Nsse viés, a autora 

apresenta a realidade opressora por trás das máscaras sociais, o que 

a consagrou como uma das escritoras mais importantes do teatro 

moderno americano.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Por meio das análises propostas, pode-se conjecturar que o título 

da peça imprime a ideia do limiar articulado ao feminino sob diferen-

tes primas que, por sua vez, evidencia a condição da mulher sob a 

égide patriarcal. Permeada de nuances críticas, a dramaturgia de 

Glaspell revela a fronteira que se estabelece entre a feminilidade livre 

de toda e qualquer imposição que anula a individualidade da mulher 

e as construções sociais do feminino pelo patriarcado, entre o para-

digma da mulher como objeto e sujeito de sua própria história, entre 
 

7 play on psycological and biological 
experiments gave her an oppotunity to creat two brilliant and symbolic 
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as imagens extremas do feminino articuladas aos estereótipos de an-

jo e monstro, e, sobretudo, o limiar  entre a sanidade e a loucura que 

emoldura os papéis femininos na sociedade como um tema precursor 

para grandes transformações no contexto americano, como advento 

da segunda onda do Feminismo. Embora silenciada por muito tem-

po, a arte dramática de Susan Glaspell se faz presente como um lega-

do que ainda ressoa, por descortinar no palco o poder de ação restri-

to ao universo masculino, cuja transgressão da forma convencional 

da ação dramática lhe custou o esquecimento e a desvalorização de 

suas obras. Em uma perspectiva corajosa e inovadora, sua dramatur-

gia inspirou e colocou em cena o teatro moderno de autoria feminina, 

para além do limiar convencional e circunscrito do lugar da mulher 

na sociedade.  
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